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DIREITO AO RISO 


UANDO, há dias, 
num dos palcos 
de Aveiro, se re- 
presentava, com 

suma mestria, uma peça 
famosa, sucedeu que, pre- 
cisamente num dos passos 
mais dramáticos da re- 
presentação, alguns es- 
pectadores escancara- 
ram as fauces para cas- 
quinar uma risada. 


Estas exuberâncias, 
de todo descabidas, con- 
trastaram com a funda 
emoção que o tema re- 
presentado e a arte dos 
intérpretes conseguiram 
despertar na generalida- 


Cancioneiro de Santa Joana Princesa 


RÁ 


Não merecem mais do que uma 
simples alusão as composições poéti- 
cas que se encontram num ou noutro 
trabalho sobre Aveiro e que, fugidia- 
mente, invocam o nome ou proclamam 
as virtudes de Santa Joona Princesa 
— como as que podem Jer-se no folheto 
Cantares de Aveiro (1947 ), donde res- 
pigo, o titulo de exemplo, o seguinte 
quadro: 


A Virgem embevecida 

Em tam grande maravilha; 
Segreda a Santa Joana: 

— Que beleza, minha Filha |... 


Numa canção de José Quelroz 
sobre Aveiro, que foi musicada por J. 
Oliveira Santos, pode ver-se, seme- 
lhontemente, de mistura com o elogio 
da cidade, a lembrança da sua pro- 
tectora: 


««» em nada enganas 
Da tua beleza, 
Aveiro, terra lusitana 
De Santa Joana, 
Infanta Princesa, 


Tudo isto revelo, pelo menos, que 
as composições poéticas inspirados 
nos encantos da terra luminosa, das 
morinhas e canais, raro dispensam 
uma referência a Santa Joana. 


V 


Do escritor Rongel de Quadros, 
fervoroso devoto da bemaventurado 
Princesa, conheço duas poesias e te- 
nho notícia de uma outra, todas publi- 
cadas, em diversas épocas, no Cam- 
peão das Províncias, 

A primeira, intitulada A Santa Prin- 
cesa, compõe-se de catorze oitavas! 
em versos de sete silabas, e data de 
1906 (n.º 5.548, de 12-5-1906 ). 

Celebrando o dia do testa litúr- 
gica de Santa Joana, o saudoso ovei- 
rense metrificava : 


Exulta, velha Talobrica ! 
Ergue a fronte magestosa! 
Hymnos entoa, orgulhosa, 
Veneza de Portugal | 

Tens alta glória no túmulo 
Que encerra a pura Joanna, 


a princesa lusitana 
de nome sempre imortal! 


E mais abaixo, dando largas aos 
seus entusiasmos, continuava : 


Aveiro, mostra o teu jubilo ! 
E da Princesa no dia, 
recorda com utania 

a que dos pobres foi mãe! 
Outras cidades ufanem-se 
de timbres de alta grandesa: 
Joanna te dá nobreza, 

ó luza Jerusalem! 


Outra poesia do mesmo autor, 
é uma canção popular, em catorze quo- 
dras: À Santa Joanna. 

Não a tenho presente, mas vejo 
nas minhas notas que saiu no n.º 5.650 
do referido jornal, de 11 de Maio de 
1907. 

Os últimos versos que conheço de 
Rangel de Quadros sobre a humilde 
dominicana de loiros cabelos e verdes 
olhos — O tumulo da Princesa Santa 
Joana — formam onze oitavas, escrifas 
e impressas em 1917 (n.º 6.533, de 
12-5-1917 ), que começom desta sorte: 


Humildes, juntos do túmulo 

da virtuosa Princesa, 

honra e glório portuguesa, 
elevem-se os corações! 

— E ágoro que o vemos fulgido 
todo cercado de lumes 

e de flores e perfumes, 
soltemos ternas canções | 


Misturam-se os louvores e as sú- 
plicas com a descrição minuciosa do 
riquissimo sarcófago, do qual o poeta 
diz, encerrando a derradeiro estrofe: 


E' um penhor sacratíssimo 
que nós, do íntimo do peito, 
omaremos com respeito, 
com viva crença e fervor. 


Escusado seria lembrar que não 
estão apenos nem principalmente em 
cousa a beleza e o valor literário das 
composições poéticas coligidas:; mo- 
destamente, pretendo enumerar, sem 
preocupações de crítico. tudo o que 
possa servir para a organização do 
cancioneiro de Santa Joana Princesa. 


pelo Dr. António Christo 


Vi 


Depois das póesios de Rangel de 
Quadros, as mais antigas que conhe- 
ço sobre Soror Infanta Joana, como no 
mosteiro de Jesus lhe chamavam, são 
a de Jorge Condeixa e as de dois au- 
tores anónimos. 

A primeira foi publicada em Avei- 
ro, numa elegante pagela, sem indi- 
coção de data. E' um poemeto, inti- 
tulado Joana, Princesa-Infanta, composto 
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Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Braneo 


de do auditório, Enquanto 
alguns — felizmente pou- 
cos — riam, havia lágri- 
mas em muitos olhos sen- 
síveis. 


No intervalo, o caso 
foi largamente verberado 
nos mais diversos tons. 


No mesmo palco, há 
anos, Alves da Cunha 
suspendeu a declamação 
para repreender, em ter- 
mos enérgicos, certo sec- 
tor irreguieto. 


Nessa altura, como 
há dias, preguntámos a 
nós próprios se o preço 
do bilhete garantiria a 
certos espectadores, além 
da entrada, o direito de 
ofender o restante públi- 
co e a cena, com tão insó- 
litas atitudes. 


Não pode esperar-se, 
evidentemente, que todos 
tenham o mesmo grau de 
cultura, de inteligência e 
de sensibilidade. Mas pa- 
rece que de todos pode 
exigir-se aquele mínimo 
de educação que obriga 


Ão iniciarmos esta secção temos em mira apenas um pro- 
pósito: o de informe ou vulgarização. Por isso não pretendemos 
criar teorias novas, sustentar pontos de vista particulares ou res- 
valar na caricatura esquemática dum rigorismo científico que é, 
sem dúvida, muito valioso, mas que torna áridas e pouco aces- 


síveis as colunas dum periódico. 


Os nossos artigos serão simples e despretensiosos, mas sé- 
rios e coligidos com a intenção de melhor podermos interessar 


e bem servir o público ledor. 


«Para que possamos apreciar o milagre do mundo em 


que vivemos, é necessário dramatizá-lo » 


Henry Thomas 


NASCEU UMA ILHA 


Nasceu uma ilha! 

Muitas. vezes não caleula- 
mos quão laborioso e demorado 
pode ter sido esse parto. 

Há muitos milhares de anos, 
obreiros sem conta vão cons- 
truindo os alicerces dos seus 
edifícios, roubando espaço à 
imensidade dos oceanos, gran- 
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de parte das vezes sujeitos 
à destruição, mas começando 
de novo, lenta e pacientemente, 
através dos dias, dos anos, dos 
séculos e dos milénios. Estes 
trabalhadores, insignificantes no 
seu tamanho, prosseguem, in- 
cansáveis, contribuindo de 
maneira notável para a arqui- 
tectura da terra que pisamos. 

Na absorvente vida moder- 
na, pouco dada a descansos 


( Continua da pág. 3) 


a respeitar a sensibilida- 
de, a inteligência e a cul- 
tura dos outros. 


Que alguém, porque 
pobre de espírito, ou ru- 
de, ou insensível, faça tá- 
bua-rasa da própria ta- 
canhez, para nela inscre- 
vero seu desagrado por 
manifestações de elevado 
quilate artístico — vá; 
mas que alguém, insenst- 
vel, ou rude, ou pobre de 
espírito, pretenda fazer 
espírito, usando de irreve- , 
rências geradas na sua 
incompreensão—se a uns 
causa dó, a outros, menos 
tolerantes, causa justifi- 
cada indignação. 


Não é apenas o espee- 
tador que sabe ver—e 
quer ver—o espectáculo, 
quem está em causa, 
Além dele—e, porventura, 
acima dele — também o 
artista tem o irrecusável 
direito de exigir para o 
seu trabalho (tantas ve- 
zes exaustivo |) o respei- 
to do público, a que intei- 
ramente consagra todos 
osrecursos do seu talento, 


Há cerca de trezentos 
anos, anotou o Padre 
António Vieira que o riso 
saiu vestido e ornado de 
tudo quanto ri: 


«Riem-se os prados,e 
saiu vestido de flores ; ri- 
-Se a aurora, e saiu orna- 
do de luzes...» 


De que sairão vesti- 
dos ou ornados os risos 
sem propósito de certos 
espectadores de teatro?! 
— De inqualificável 
irreverência, de lamentá- 
vel desrespeito. Desres- 
peito e irreverência mere- 
cedores de correctivo 
drástico; ou ,.. talvez 
não : — apenas dignos de 
lástima. 


E' ainda o arguto je- 
suita a justificar a comi- 
seração : 


« Se fosse o riso como 
Jano, Qui sua terga videt, 
choraria o mesmo riso., 
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ETA GAR A 


Polícia ao adjectivo 


Preveniu-nos alguém: «Não fará carreira o vosso 
jornal, se desprezar a adjectivação loudatória. Ilustre 
sr. Fulano, benemérito sr. Sicrano, talentoso sr. Beltrano 
— são o « Abre-te, Sésamo |» que escancarará as por- 
tas da aceitação pública à vossa folha. Esses fáceis 
qualificativos da rotina jornalística provinciana logram 
na simpatia dos homens o efeito do visgo nos pintassil- 
gos. Para mais, distribuídos assim às rebatinhas, como 
de comum se nos depara nas colunas dos periódicos, 
qualquer pode facilmente procurar a melhor posição 
para agarrar a guloseima ». 


Há certo razão, inegávelmente, nesta amiga adver- 
tência. Mas — Santo Deus! — como poderemos desen- 
redar-nos da dificuldade de não ofender as pessoas 
realmente ilustres, ou realmente beneméritas. ou real- 
mente talentosas, se feremos, para classificá-las com jus- 
tiça, de usar da mesma puída e inescrupulosa adjecti- 
vação com que acariciamos a vaidade do nosso ilustre, 
benemérito, e talentoso vizinho, o qual sr., em brilhante 
improviso, agradeceu a justissima homenagem que lhe 
foi prestado pelos seus relevantes serviços ao prestigioso 
« Grémio Recreativo do Lá-Vem-Um »?1... 


A verdade é que o adjectivo tem uma elevada 
missão : caracterizar. E só pode fielmente caracterizar 
aquele odjectivo que, em si, tenha carácter, isto é, 
honradez, dignidade. Tanto quando exalta, como quando 
condena, o adjectivo é chamado a depor; e, por isso, 
o perjúrio a que certos plumitivos o forçam, enlamean- 
do-o na bajulação, denegrindo-o na ofensa, amesqui- 
nhando-o com deploráveis intuitos, constitui um abuso, 
a reclamar a sanção do descrédito público — não 
para o inocente adjectivo (trivializado, desvirtuado e 
ofendido), mas para quem o leva à mentira, de todo 
alheio às suas intenções. 


Um. mestre francês na arte do estilo disse um dia: 
«Em tudo quanto se queira escrever, não há senão um 
substantivo para o exprimir, um verbo para lhe dar vida 
e um adjectivo para o qualificar». 

Ora sucede que, muitas vezes, se emprega o adjec- 
tivo para « calafetar a frase». Cede, neste caso, a pre- 
cisão à sonância da tirada: — e, então, mente-se por 
vaidade; outras vezes pega-se no adjectivo que primeiro 
lembra; e, sem lhe procurar na alma (o adjectivo tem 
alma!) o seu verdadeiro sentido, atira-se com ele para 
o papel:— e, então, mente-se por preguiça; outras 
vezes ainda, transforma-se o adjectivo em lacaio de 
conveniências: — e, então, mente-se por interesse, 


No alemão e no inglês — entre outras linguas — o 
adjectivo tem o seu lugar marcado : precede os substan- 
tivos. Só no português e no espanhol o adjectivo tanto 
pode precedê-los como segui-los — privilégio que lhe 
multiplica, sem dúvida, as possibilidades de expressão, 
na musicalidade, na elegância e até no significado do 
discurso. Mas pensamos muitas vezes até que ponto 
esta libertação duma regra inflexível contribui para avil- 
tar o adjectivo português. A fácil exuberância no elo- 
gio, tanto como a facilima crueldade no vilipêndio, são 
extremos típicos dos peninsulares. E sabe-se lá se a 
disciplina linguística, que impusesse do nosso adjectivo 
a precedência obrigatória do nome que qualifica, não 
teria a virtude de nos obrigar a uma meditação ante- 
cipada ácerca da qualidade das coisas e dos seres 
sobre que o mesmo adjectivo é chamado a pronunciar-se. 
Seria essa, porventura, uma útil paragem, que obrigaria 
a uma honesta reflexão. Sabe-se lá... 

Talvez que, assim, o ilustre sr. Fulano; o benemérito 
sr. Sicrano; e o talentoso sr. Beltrano, viessem a ser: um, 
nada ilustre; outro, nada benemérito; e o último, nada 
talentoso. E" que a ilustração, a benemerência e o ta- 
lento são qualidades que não se encontram por aí em 
qualquer esquina ; e, quando elas informam a alma dos 
adjectivos, impôem-lhes responsabilidades — que devem 
respeitar-se. 5 


Por nós, não levaremos o adjectivo para caminhos 
suspeitos. Não concederemos razão co cinismo de 
Talleyrand, quando proclamou que a: palavra foi dada 
ao homem para mentir. 

Substituindo o unto pela verdade e o pomada pela 
simples e bendita limpeza, faremos, cerrada e implacável- 
mente, polícia ao adjectivo. 


« Telhados de Vidro > 


O Dr. Vasco Branco. inicia 
hoje a sua colaboração neste 
jornal. 

Não faz mais do que verter 
para o papel e com destino a 
um público mais numeroso as 
cavaqueiras com que, na Re- 
dacção, nos distrai — e instrui 
— nos momentos de folga que 
a sua vida ocupadíssima lhe 
permite. 

Fica-lhe bem entregue a sec- 
ção Ideias & Factos 

É que o Dr. Vasco Branco 
saberá dosear, com dedo pro- 
fissional, a ciência dos seus es- 
critos com aquela amenidade 
indispensável à tolerância dos 
assuntos nem sempre digerí- 
veis, se não fosse o «quantum 
satis» da arte com que relata. 

À sua pena escreve com igual 
mestria a exegese e a ficção. 
Daí que, nos seus contos, nos 
apresenta os temas como 
realidade; e aos assuntos reais 
consegue dar o sabor de histó- 
rias aliciantes. 

Que o Dr. Vasco Branco 
nos desculpe esta pedrada na 
sua modéstia. Fica-nos, porém, 
a certeza de que a pedra não 
cairá nos seus «Telhados de 
Vidro» — há muito desapdre- 
cidos do mercado. 

Tolvez fosse por aqui que 
deveriamos começar, para logo 
dizermos tudo. E' que a me- 
dida dos merecimentos dum 
escritor afere-se bem pelos es- 
paços vazios que os seus livros 
deixam nos escaparates das 
livrarias. 

Só é de lastimar que os 
afazeres do Dr. Vasco Branco 
não lhe permitam uma colabo- 
ração tão assídua quanto am- 
bicionamos. 


Pior do que os tigres 


Quando, certa vez, o douto 
e humílimo Confúcio atraves- 
sava uma região montanhosa, 
viu uma velha desfeita em 
pranto junto dum túmulo mo- 
desto. 

— Por quem choras, boa 
mulher ? — perguntou. 

— Por meu filho. Foi devo- 
rado por um tigre. Já meu ma- 
rido morreu às garras dessas 
feras;e o pai de meu marido 
teve a mesma sorte, 

— Por que teimas então em 
viver nestas paragens tão peri- 
gosas ? 

-É que este lugar, santo 
homem, não é governado por 
um tirano. 


Extravagâncias 
dos homens célebres 


o O teólogo Petavius, para 
repousar da suas locubuações, 
dava voltas a uma cadeira du- 
rante cinco minutos em cada 
duas horas. 

€ Spinoza divertia-se imenso 
com as brigas das aranhas. 

€ Samwel Clark saltava por 
cima das mesas. 


Uma verdade amarga 


Disse Mark Twain : 


« Não olhemos com dema- 
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São muito obscuros os escritos de alguns famosos 
autores; e famosas se tornaram também certas apre- 
ciações por eles feitas acerca da sua própria obscuridade. 

Browning, quando convidado a esclarecer o sentido 
de um verso do seu Sordello, respondeu: 

« Quando o escrevi, apenas Deus e eu lhe conhe- 
ciamos o significado. Mas agora, só Deus, » 

Também o sapateiro e filósofo alemão Boeheme, 

falando sobre a obscuridade de certa passagem duma 
obra sua, disse: 
- «Já soube perfeitamente o que queria dizer com 
isso; e não duvido de que o omnisciente Deus também 
o soubesse, Talvez Ele ainda se lembre. Eu já me es- 
queci, > 

O poeta Klopstock respondeu aos admiradores 
que lhe pediram paro explicar um trecho intrincado de 
Messíada : 

«Neste momento não me recordo do que quis 
dizer quando o escrevi. Sei apenas que era a mais 
bela coisa que saiu da minha pena, Consagrei a minha 
vida à elaboração desse trecho; empregai agora a 


vossa em descobrir-lhe o significado, » 


PALAVRAS CRUZADAS 


Original de CARLA 
Solução do problema n.º 1 


Português — sabre— ui — em — 
ato — olivedo — LOE — RIM — 
da — ia— ! — Tamisa — n — li- 
toral — v — acusar— | — cê — rã 

cal — ali — decatlo — mar 
ai — ré — tremo — semanário. 


PROBLEMA N.º 2 


HORIZONTAIS: — 1 — Fuso; 
nome de mulher. 2— Andava; pes. 
soa indolente; ditongo. 5 — Cos- 
tume; parente; numeral. 4 — Pa- 
rente (pl.); tareia, 5 — 3 letras de 
RASO; nome de mulher; contr. da 
prep. e do art. (pl,). 6— Cobardia. 
7 — Contr. da prep. e do art. (pl.); 
liga; batráquio (pl). 8 — Conhe- 
cido estadista; mil novecentos e 
um. 9 — Nome de homem; es- 
pécie de sapo do Amazonas; rio 
da Suiça. 10 — Nociva; nódoa; 2 
letras de GIRA. 11 — Pedra cal- 
cárea com granulações ovóídes; 
lenda escandinava. 
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VERTICAIS: —1 — Cobra vene- 
nosa de Augiaa partícula de ma- 
téria. 2 — Lugar aprazível entre 
outros que O não são; parte late- 
ral dum edifício, 5 — Colóquio 
terno. 4 — Art. (pl.); vi. 5— Pedra 
de moinho (inv.); exclamação ; 
3 letras de CATAR. 6 — Relativo 
a fraude. 7 — Nome de letra; no- 
me de mulher; 2 letras de LUVA. 
8 — Contr. da prep. e do art.; art. 
(pl). 9 — Soberano. 10 — Hidro- 
fobia; planta (inv.). 11 — Lições; 
corda. 


A Companhia do Nacional no Aveirense 


As apreciações feitas nestas colunas à Companhia 
Rey Colaço — Robles Monteiro foram plenamente confir- 
madas pelos espectáculos de sábado e domingo últimos. 


Dizemo-lo com satisfação. 


E isto porque a coincidência 


da nossa crítica com o valor das peças e do conjunto cé- 
nico, abonando a imparcialidade dos nossos juízos, pulve- 
riza também a insidiosa suspeita de que a prosa que 


escrevemos constituiu mero 
presa do Aveirense. 


reclamo em proveito da em- 


Vem a propósito acentuar : 

— As notas que antecipamos aos espectáculos desti- 
nam-se apenas a elucidar o público e baseiam-se sempre, 
muito honestamente, no conhecimento directo das obras 
criticadas ou, quando tal não fôr possível, em informa- 
ções dignas do melhor crédito. 


Quando nos foi dado o 
ensejo de apreciar o progra- 
ma dos espectáculos que a 
Companhia do Nacional tra- 
ria a Aveiro, usamos de 
reservas quanto à exibição 
de «A Ceia dos Cardeais». 


cunstância que ditava pesa- 
das responsabilidades aos 
seus novos intérpretes. 

que, não tendo nós visto 
ainda Raúl de Carvalho, 
Paiva Raposo e Luís Filipe 
no melindroso acto de Júlio 


Dantas, ir além daquela 
sucinta referência seria 
arriscar temerâriamente 


Limitámo-nos então a dizer 
que se tratava duma conhe- 
cidissima peça que fora já 
representada pelas mais evi- 
dentes figuras da cena, cir- . 


COMISSÃO MUNIGIPAL DE TURISMO | MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 
es do o. 4, 
Aberto todos os a 


siado desprezo para o homem 

que está no patíbulo. Todos 

segundas-feiras — das 14 às 17 horas. di pelo menos uma Go Je 
Quint. e Domingos — Entrada grátis. Vida, merecemos ser entorca- 
Noutros dias — 2$50 por pessoa. dos. » 


ROSSIO (Provisiriamente) — Telef. 180 | 
Presta informações das 9.30 às 20 h. 
Encerrada das 12.30 às 14 h. às Quintas | 


e Domingos. | ( Continua na página 6) 
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Nasceu uma Ilha 


(Continuação da 1º página) 


meditativos, o homem, na sua 
caminhada, devora os dias e 
estrebucha as noites numa ânsia 
insofrida, descurando o exem- 
plo tenaz dos seus semelhantes, 
mormente de seres que, pela 
sua pequenez, são quase per- 
didos no reino do invisível. So- 
licitado pela força urgente da 
sua própria sobrevivência, o 
homem ignora, muitas vezes 
conscientemente, tão magníficos 
obreiros. 

Quando no mapa do mundo 
se assinala a descoberta de 
mais uma ilha, urge apenas 
rubricá-la com a bandeira gar- 
rida da nacionalidade a que 
irá pertencer. O resto são ba- 
nalidades. O caso fica arru- 
mado e o espanto — quando o 
há — perde-se apenas nos mean- 
dros bafientos de raros salões 
de estudo. 

Quando se descobre que os 
tripolitanos vivem sobre uma 
montanha construida à custa 
do sacrifício da vida de biliões 
de pequenos seres, o homem, 
no seu egoísmo, acha isso na- 
turalíssimo, acostumado como 
está a pisar tudo o que julga 
abaixo da sua escala de inte- 
ligência. 

Se, ao alvorecer da vida na 
terra, estes seres insignificantes 
— os pólipos e as diatomáceas 
— pudessem dizer: «Vou cons- 
truir escolhos, recifes franjados, 
aneis circulares imensos, barrei- 
ras fantásticas, ilhas, montanhas, 
talvez continentes... », quem os 
ouvisse, na sua pequenez taca- 
nha, acharia isso tão possível 
como esvasiar o mar com uma 
colher de chá. E, no entanto, 
decorridos estes milénios que 
nos separam do período siluria- 
no, o espanto perdeu-se, acos- 
tumados como estamos a es- 
banjar a nossa admiração pelas 
realizações espectaculares e 
imediatas. 


Às diatomáceas— Ainda há 
muito pouco tempo, os sábios 
se quedavam atónitos perante 
este problema: Considerar a 
diatomácea uma planta ou um 
animal. A fauna e a flora to- 
cam-se tão de perto neste reino 
microscópico que são muito na- 
turais estas hesitações de clas- 
sificação. 

A diatomácea é uma pe- 
quena alga unicelular com o 
aspecto dum cristal alongado. 
E' revestida duma caixa siliciosa 
que funciona — tal como nos 
crustáceos — de elemento de 
defesa. Esse invólucro é, na 
maioria das vezes, formado 
por duas partes que se justa- 
põem, envolvidas, em vida, por 
uma delgada membrana trans- 
lúcida, Depois da morte do 
organismo, apenas a parte mi- 
neral vence o tempo, juntando- 
-se aos biliões de outras, for- 
mando assim jazigos de tamanho 
considerável. Esses aglomera- 
dos de carapaças bivalves que 
medem de 1 a 50 centésimos 
de milímetro, chegam a atingir 
o volume de montanhas. Áo 
sul da Inglaterra, a cidade de 
Bristol, alicerça-se sobre os des- 
pojos siliciosos desses seres in- 
significantes. 


Os corais — Da mesma ma- 
neira, um sem número de-esco- 
lhos, ilhéus, recifes, grandes 
barreiras, até consideráveis pro- 
fundidades e ilhas, não são 
mais do que o resultado do 
trabalho persistente de outros 
seres insignificantes chamados 
pólipos. O pólipo coralífero é 


um pequeno animal do tipo 
dos celentrados, constituido por 
um cilindro carnudo encimado 
por uma série de chicotes urti- 
cantes. Por essa cavidade se 
alimenta, excreta e expele os 
seus espermatozóides e óvulos. 
À outra extremidade do cilindro 
é dotada duma espécie de bu- 
cha viscosa, o que lhe permite 
aderência e fixação. Esta fi- 
xação é geralmente feita a es- 
queletos de outros pólipos, o 
que lhe dá aparência de 
continuídade. A maior parte 
vive em colónias unidas fisica- 
mente aos seus antepassados, 
desenvolvendo uma espécie de 
floresta intrincada que, ao cabo 
de milhares de milhares de ge- 
rações, poderá ser um escolho, 
um ilhéu, uma ilha, um conti- 
nente... 


Nasceu uma ilha! — O pro- 
cesso de proliferação vai-se 
mantendo através dos séculos. 
O que é hoje uma coroa cir- 
cular indefinida de recifes, po- 
derá ser amanhã uma ilha. E 
tudo uma questão de tempo. 
O mundo de hoje é apenas 
uma pausa minúscula perdida 
na eternidade. 

Os corais tramaram as fun- 
dações da nossa ilha nascente. 
Mas isso não basta. À sua tex- 
tura é frouxa e porosa; mas as 
algas cimentam-na com as suas 
secreções calcárias. Depois, as 
ondas e ventanias vão destruin- 
do e pulverizando parte dos es- 
queletos coralíferos — e aparece 
a areia que formará as praias. 
A areia cimentar-se-á e, con- 
juntamente com outros fragmen- 
tos, há-de endurecer, até cons- 
tituir a rocha coralifera. Depois, 
o projecto de ilha vai incor- 
porando detritos provenientes 
da decomposição de peixes, 
crustáceos e de plantas mari- 
nhas. Chegam a esta terra vir- 
gem os primeiros vermes e in- 
sectos, viajando longos dias 
sobre troncos de árvores apodre- 
cidos, arrancados pela fúria dos 
tufões a outras ilhas. Às tarta- 
rugas arrastam-se e põem os 
seus ovos no novo solo, À ve- 
getação surge, trazidas as se- 
mentes nos excrementos das 
aves, e, muitas vezes, vogando ao 
sabor das ondas (!). Nascem 
as ervas, os arbustos e as árvo- 
res na nossa ilha nova. À pas- 
sarada chilreia já nos seus ra- 
mos e constroi os ninhos. 
Atraído pela verdura, e em bus- 
ca de fertilidade, aparece o 
homem, depois a sociedade, as 
instituições, a civilização... — 
Nasceu uma ilha! 

Resta-nos concluir que esses 
pequeninos seres viventes re- 
presentam, na arquitectura da 
terra, valor tão relevante como 
qualquer das substâncias mine- 
rais em que a terra se sustenta. 


Y. B. 


(1) Há certas sementes que resis- 
tem de maneira assombrosa, sem per- 
derem o poder de germinação. Exs: As 
sementes de manga e os cocos. 


Consultaram-se obras dos 
seguintes autores: E. Clodd, 
Lincoln Barnete, J. P. Oliveira 
Martins, Marcel Roland, J. A. 
Thomson, 
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Óptimo estado (16.000 kms). 
Vende-se. Motivo retirgda. 
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À benemerência de Charlot 


Charlie Chaplin criou-se na 
mais extrema pobreza. 

Tendo recebido, há pouco, 
um prémio da Paz, resolveu 
distribuir o seu considerável 
montante pelos pobres da Gra- 
-Bretanha, França, Itália e Suiça. 

«Sinto-me feliz — disse o 
famoso Charlot — por entregar 
o meu dinheiro aos que não 
têm lar, aos velhos e aos po- 
bres. Não poderia encontrar 
melhor forma de distribuir o 
dinheiro que me veio da Paz.» 

Os pobres de Londres bene- 
ficiaram já da importante dádi- 
va de 2 mil libras; e os de 
França foram contemplados com 
um cheque de 2 milhões de 
francos. 

O Revo Padre Pierre, que 
agitou a consciência da França 
no Inverno passado, ao rece- 
ber a importante soma, que 
destinará à construção de 180 
moradias para operários sem 
lar, declarou: 

«Aceito este dinheiro porque 
é destinado aos necessitados. 
Se uma mãe vier junto de mim, 
em lágrimas, pedir-me auxílio, 
dou-lhe o auxílio e não lhe 
pergunto se vai à missa. » 


Discos Voadores 


Nos últimos tempos, aumen- 
taram os seus contactos com a 
epiderme do nosso tresloucado 
planeta, discos, charutos, pires 
e quejandos objectos, a que 
genéricamente se tem dado o 
nome de voadores. Anda mui- 
ta gente — íamos dizer, toda a 
gente — compreensivelmente in- 
trigada com tão estranho fenó- 
meno. E enquanto os cientistas 
aventam hipóteses discordantes 
umas das outras, o Mundo in- 
teiro afirma ter visto luzes, cores 
e movimentos, os mais diversos, 
daqueles misteriosos engenhos. 

Laugêre, um empregado de 
Montiluçon, na França, afirmou 
mesmo que tomara contacto 
com um ser coberto completa- 
mente de pelos, que se apeara 
de um desses aparelhos. A 
exótica criatura teria chegado 
a proferir, diz Laugêre, a pala- 
vra gozoil. Mas, infelizmente 
para a nossa curiosidade, mal 
o francês voltou as costas para 
prevenir os companheiros, o 
engenho subiu na vertical e, com 
gasóleo ou sem ele, desapare- 
ceu vertiginosamente no es- 
paço... 

Também um tal Olivier, de 
Toulouse, jura ter visto um ho- 
múnculo, de cabeça e olhos 
desproporcionalmente grandes, 
sair dum aparelho luminoso e 
ali reentrar. Igualmenfe o apa- 
relho desapareceu, com o seu 
tripulante, deixando nos ares 
um rasto de fogo. 

Centenas de pessoas, no 
Sião, na Inglaterra e na ltália, 
mais insistentemente nesta últi- 
ma semana, protestam ter obser- 
vado o aparecimento dos eni- 
gmáticos objectos. 

Até entre nós apareceram 
já testemunhos do fenómeno. 

O Ministério Inglês da Aero- 
náutica, porém, afirma que, em 
99 por cento dos casos, as des- 
concertantes aparições se expli- 
cam muito naturalmente: — 
trata-se de simples balões-son- 
das. Ainda que assim seja, não 


nos tranquiliza o Ministério 
britânico quanto ao restante 
1 por cento. 

No que diz respeito aos se- 
res viventes que eventualmente 
nos visitam, o professor Eula, 
da Universidade de Roma, nega 
terminantemente que possa tra- 
tar-se de originários de outros 
planetas, ou, pelo menos, que 
estes possam ter uma contfor- 
mação física semelhante à dos 
habitantes da Terra. 

Quando virmos um desses 
alarmantes objectos poisar, ou 
simplesmente atravessar os ares 
do nosso litoral, LITORAL in- 
formará — ajuntando o seu de- 
poimento ao processo ainda 
muito confuso dos. discos voa- 
dores. 


«$olemnia Verba » 
«The Times of India», publi- 


cação ilustrada de grande for- 


mato, reproduziu esta solene 
declaração : 

«A força básica da India 
tem sido manter a sua unidade 
essencial e prosseguir na ideia 
de «viver e deixar viver», e 
nunca se atravessar no caminho 
dos outros. » 

Estas palavras, por inacre- 
ditável que poreça, estão firma- 
das por esta assinatura: Jawa- 
haelal Nehru!... 

À estas horas, na sua di- 
gressão por terras da Indochina, 
o famigerado Primeiro Ministro 
indú deve ter feito, com a mes- 
ma arrojada sinceridade, afir- 
maçães de igual jaez... 


Programa da Semana: 


NO PALCO: a notável artista 


“Eugénia 


MICKEY MARILYN 
HOPE ROOHEY- MAXWELL 


Sábado, 23 de Outubro, às 21.30 horas 


NATÁLIA DE ANDRADE 


com um programa de canções do nosso folclore musical, acompanhada 
pelo pianista-compositor 


Armando Leça 


NO ECRAN: Um vibrante filme do moderno cinema italiano, com: 
Alida Valli c Gualtiero Tumiati 


EDDIE MAVEHOFF ga, meira à última cena! 


Doutor Fernando Magano 


Na cerimónia da reabertura 
das aulas, na Universidade do 
Porto, que se realizou no útlimo 
sábado, foram entregues solene- 
mente ao sr. Professor Doutor 
Fernando Magano, Vice-Reitor 
da mesma Universidade, as in- 
sígnias de Grande Oficial da 
Ordem de S. Tiago da Espada, 
com que o Sr. Presidente da 
República o agraciou, por pro- 
posta do Sr. Ministro da Educa- 


“* ção Nacional. 


Natural da nossa região, o 
sr. Doutor Fernando Magano 
tem revelado incontestáveis mé- 
ritos como Médico e Professor. 

À consagracão de que foi 
alvo tem, por isso, a marca de 
merecidíssima justiça. 


Anúnci 
núncio 


Laura Costa de Pinho, 
casada, doméstica, de Aveiro, 
procuradora de Manvel Bap- 
tista de Pinho, residente na 
Califórnia, anuncia, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
263º do C. P. C., que por des- 
pacho judicial de 1 do cor- 
rente, notificado em 4, foi 
revogada a procuração que 
o seu constituinte havia outor- 
gado a favor de. Cármina 
Costa, solteira, doméstica, 
de Verdemilho. 


Lavra Costa de Pinho 
( Segue o reconhecimento ) 


Grandet” 


O célebre romance do grande escritor francês B S 


Domingo, 24, às 15.30 e 21.15 horas e 2.º feira, 25, às 21.15 h. 
O empolgante filme de capa e espada 


O Rebelde Aventureiro 


Em magnífico TECNICOLOR, com os populares artistas 
Errol Flyna ce Beatrice Compbell 
Uma vigorosa e espectacular realização 


5.º Feira, 28, às 21.15 horas 
O mois cómico e impagável 
filme de 
Bob Hope 


Bob, o Incrível 


Com um elenco admirável: 


Bob Hope, Mickey Rooney, 
Marilyn Mazwell e Eddle 
Mayehoff 


O filme que fará rir da pri- 


sean Litoral - 25-10-54 


Chegou o Julião 


—Meus senhores! Uma gran- 

de novidade! Chegou o Julião! 

E o Margueira, solícito con- 
tínuo do Clube Recreio e Des- 
porto, pormenorizou, ofegante 
da pressa com que subira a 
escada: 

— Chegou não há dez mi- 
nutos... Está ali à porta do 
Café... Como não alinha âma- 
nhã, lá lhe deu p'ra vir passar 
o domingo à terra... 

E o Margueira correu para 
a janela, pôs as mãos em pala 
para isolar a vista da luz inte- 
rior, perscrutou na noite o ou- 
tro lado da rua, e confirmou: 

—'Inda lá está, à porta do 
Café... quer dizer... deve estar, 
que eu não o vejo... sim, mas 
aquele ajuntamento todo... 

Difícil seria ao mais fleu- 
mático dos seres desinteressar- 
-se da inopinada notícia, tal era 
o entusiasmo que o Margueira 
punha nas suas palavras. Os 
rostos dos circunstantes, já amo- 
lecidos das emoções dos jogos 
da vasa,que se desenrolavam em 
várias mesas áquela hora ma- 
tutina, animaram-se, súbito, de 
um clarão. Alguns precipita- 
ram-se para a janela, com as 
cartas escondidas nas mãos, 
acotovelando-se para ver me- 
lhor. 

Só o Quim Vieira arriscou, 
na sua voz roufenha: 

—O Julião?! Mas... qual 
Julião ? ! k 

Um sorriso, a um tempo 
complacente e desdenhoso por 
tão deplorável ignorância, hu- 
manizou os lábios dos vinte só- 
cios do Recreio e Desporto. 
Pois seria lá possível que o 
Quim Vieira, tão presumido dos 
seus conhecimentos das coisas 
da bola, não soubesse quem 
era— O JULIÃO?! O JU-LI- 
“ÃO?! O Julião, que fora com- 
prado por dez contos — dez 
boas notas do Banco batidas 
sobre a mesa do Sport — para 
a dianteira do Futebol Clube 
Império, da primeira divisão?! 

— Oh, Vieirinha, francamen- 
te, só por troça... 

Enleado, o Quim Vieira ale- 
gou, titubeante, que era do Nor- 
te, estava aqui havia pouco 
tempo («Todos o sabem, não é 
verdade? ») e, «em suma, não 
é? Juliões há tantos...» 

—Essa agora? Com que 
então Juliões como o ex-Sport, 
hoje Império, andam por aí aos 
pontapés, não?! E atreve-se o 
Vieirinha a ditar leis sobre o 
chute... 

O Quim Vieira, ferido no 
seu orgulho de profundo conhe- 
cedor dos assuntos do desporto- 
-rei (ele mesmo fora, nos seus 
tempos, carregador ao centro 
nas reservas de um famoso 
clube nortenho), tomou alento, 
impertigou-se, e com o dedo 
espetado, sentencioso, sublinhou 
cada uma das suas palavras: 

— Pois bem, seus entendidos: 
repito que Juliões no futebol há 


Conto de DATO 


muitos... não sabem? É curio- 
sol... Pois então tomem nota, 
para não voltarem a fazer fi- 
guras tristes... 

E, na sua voz, mais enrou- 
quecida pela exaltação, contou 
pelos dedos: 

— Há o Julião Castanheira, 
do Progresso — um; o Tavares 
Julião, do Unidos — dois; o 
Necas Julião, do Almadense — 
três; o Julião Tomás, do Clube 
Amizade — quatro... E o Vieira 
baixou mais um dedo. 

— Ora — disse um, irónico, 
— esses Juliões todos juntos não 
valem metade do pé esquerdo 
do nosso Julião ! 

— Todos concordaram. To- 
dos... até mesmo o Quim Vieira 
assentiu : 


Meu cazo Manuel Azevedo: 


Dedico-te a modesta novela desta página. 
O último dos Juliões de que ali se fala — po- 


dezás ser tu. 


Atleta cortecto, espírito bem formado, eleva- 
zam-te, aliás muito justamente, a um mais alto 


plano desportivo, 


Não tardazá — assim o desejo — que as multi- 
dões te venezem como a um ídolo. Mas as multi- 
dões, meu amigo, derrubam impiedosamete cs seus 

4 
idolos para, no mesmo lugaz, erguezem novos ídolos. 

É assim a vida: — quando se espeza encontrar 
meteci!o reconhecimento, somos tantas vezes surpre- 
endidos por uma desconcertante gargalhada. 

Faço-te esta amiga advertência, porque as al- 
percatas usadas pelo peimeiro Julião, calçaram tam- 
bém o segundo Julião — e sinceramente estimaria 
que não fossem talhadas à medida do teu pé... 

Cuidado com as alpercatas, 


dado! ... 


— Talvez, sim. Mas... 
(e batendo as palavras, imper- 
tigado nos bicos dos pés, triun- 
fante)... há um, um que vocês 
deveriam conhecer apesar da 
vossa ignorância ; um que pesa 
mais do que foda a carrada de 
Juliões da bola... contando 
mesmo com o vosso Julião. E 
solenes: —o Julião da Silva! 

Uma gargalhada estuou na 
sala — uma gargalhada franca, 
irreprimível, saída do mais fun- 
do dos desprezos. 

— Essa | O Julião da Silva... 
do tempo do arroz de quinze! 
— Um cadáver em pé! 

— Um desgraçado! 

— Um pobre diabo! 

— Coitado do Julião da 
Silva ! 


Eu, que estava a um canto, 
fugi. Fugi, sim. Fugi acossado 
pelas imprecações despejadas 
vilmente sobre o «cadáver em 
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pé», o «desgraçado», o «pobre 
diabo» do Julião da Silva — 
aquele Julião da Silva que, uns 
anos antes, -arrebatara as mul- 
tidões com a sua arte de jogar 
a bola; o Julião da Silva — o 
«coitado », que fora trinta e seis 
vezes internacional — e que eu 
vira, dias antes, roto, faminto, 
ignorado, de alpercatas, deam- 
bulando a esmo pelas ruas da 
capital. 


Do patamar da escada, ouvi 
o alarido de cadeiras arremes- 
sadas, à mistura com insultos. 
Armara-se zaragata, por causa 
dos Juliões. 

No íntimo, desejei, rancoro- 
samente— confesso — que 
aquela luta terminasse em 
sangue, em mortes, deixando 
incólumes apenas o Quim Vieira 


gevedo, cui- 


Dato 


—e q vingança do Julião da 
Silva ! 


ISTO PASSOU-SE HÁ 
DEZ ANOS. 


MAS ONTEM... 


. eram duas horas da ma- 
drugada, e, no vasto salão de 
jogos do Recreio e Desporto, 
ainda se debruçavam sobre o 
pono verde das mesas de jogo 
uns vinte e tantos homens. 

Reinava -o silêncio, apenas 
cortado pelos monossílabos ner- 
vosos dos jogadores, quando, da 
escada, chegaram até ali, com 
os passos arrastados do conti- 
nuo (o já pesadão e olguebrado 
Margueira) a exuberância das 
suas exclamações. Entrou no 
salão e, quase ritualmente, ba- 
tendo as palmas para chamar 
as atenções, anunciou : 

— Meus senhores: Chegou 
o Julião ! 

De todos os lados choveram 
perguntas : 

— À que horas? 

— Onde está ele? 

— Demora-se por cá? 


À recordação de uma cena 
idêntica, passada dez antes, ar- 
rancou-me do canto da sala 
onde me encontrava, para me 
levar até junto do grupo que se 
formara à volta do Margueira. 
Num relance, reparei que as 
personagens eram, precisamen- 
te, as mesmas de há dez -anos 
— sômente mais encanécidas, 


mais enrugadas — mais velhas, 
em suma. 

— Querem ter a bondade 
de me informar —- disse eu—se 
esse Julião de que falam é...? 

Um espanto passou naquela 
assembleia — espanto pelo meu 
quase ofensivo alheamento dos 
«mais salientes valores lusíadas». 
Poderia lá ser que eu desco- 
inhecesse os feitos futebolísticos 
do Julião ?! 


- — Não meus senhores, não 
desconheço — esclareci cheio de 
convicção. — Lembro-me. até 
'de que, por via desse Julião, 
nesta mesma-sala, há dez anos; 
os ânimos se azedaram, che: 
gando os senhores a lastimáveis 
extremos. - 


Todos se entreolharam. Tive: 


a impressão de que me julgaram 
um: doido. 


Quase paternalmente um 
dos do grupo elucidou-me : 


— Não, meu amigo, o Ju- 
ilião de que falamos não é esse 
— como direi?... esse morto, 
'sol de pouca-dura na paisagem 
do futebol nacional. Um azelha, 
a quem oportunamente (e defi- 
nitivamente) partiram uma ca- 
nela. Anda por aí aos caídos, 
cravando o primeiro: parceiro 
'que encontre numa esquina... 
Se vir- um manto a arrastar a 
“perna, fuja, meu caro senhor, 
é o Julião que vem para o-en- 
“talar... : 

Riram, riram todos com von- 
tade. 

Senti um calafrio. Mas não 
desarmei. E voltando-me inten- 
cionalmente para o Quim Vieira, 
fazendo-me ingénuo, inquiri”: 

— Ah! Trata-se então do 
outro Julião, o velho Julião da 
Silva, o internacional, não é 
senhor Vieirinha ? 

Gargalhadas irreprimidas 
cobriram as minhas palavras. 
Enquanto explicavom, nas cla- 
reiras da casquinada, que. o 
nosso Julião era um genial 
avançado que custara centos 
de contos de transferência, oo 
Invicta Nacional, sentia que as 
mãos se me crispavam. E, de 
repente, sem' poder conter-me, 
ergui porá o ajuntamento .os 


punhos cerrados e rouquejei:. 


— Apetecia-me matá-los q 
todos! Especialmente a si, se- 


nhor Vieira. Sabem porquê ? ! 


Sabem... ? 


Do patamar da escada ouvi 
distintamente este comentário : 
, — Está louco! Louco de 
'todo, coitado |... 


PÁGINA 1 — 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À sra D. Olinda Bernardo 
Ferreira da Maia, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Assis Ferreira da Maia 

manhã — O sr. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha; e o menino Carlos 
Vicente França Marques Mendes. 

Em 25 — Asrº D. Fernanda de 
Faria Sampaio, esposa do sr. Dr. Álvaro 
Sampaio, 

” Em 26 — Ara D. Maria Luíza Mo- 
rais e Silva Branco, esposa do sr. Dr. 
Vasco Branco. 

Em 27 — O sr, Tenente Natividade 
e Silva. 

Em 28 — A sr.º D. Maria Adelaide 
Ferreira Novo, esposa do sr. Tenente- 
-aviador João da Cruz Novo; e José Lino 
Gamelas Costa, filho do sr. Lino Costa. 

Em 29 — A sra D. Rosa de Sousa 
Christo, esposa do sr. Dr. José Christo; o 
sr. José Vieira Barbosa; e o sr. António 
Alberto Soares Ferreira, filho do sr. Antó- 
nio-da Costa Ferreira. 


UMA CENTENÁRIA 


Completou 100 anos a sr.º D. Rosa- 
lina Brocha, que reside em casa da 
sr.º D, Carolina Ferreira Capoa, na Cos- 
ta do Valado. 

'À simpótica velhinha desempenha-se 
ainda com ligeireza das tarefas domés- 
ticas. Nunca esteve doente e ainda cos- 
tura sem óculos; 


CASAMENTO 


No Santuário de Fátima, consorcia- 
ram-se recentemente a srº D. Maria 
Graciette Reynaud Guerra e Silva, filha 
da Sr.º D. Maria Madalena Reynaud 
Sampaio Guerra e Silva e de seu marido 
o sr. Carlos Guerra e Silva, com o sr. 
Luiz Marques Homem Cristo, funcionário 
superior do Banco de Portugal em Leiria, 
filho da sr.º D. Maria Marques Homem 
Cristo e de seu marido, sr. Júlio Homem 
Cristo. 

Ãos noivos auguramos as maiores 
felicidades. 


VISITANTES 


O Cumprimentámos nesta cidade a 
conhecida pintora sr.º D. Eduarda Lapa, 
que veio a esta região para pintar alguns 
quadros com destino a uma exposição 
que realizará nô Porto. 

Deu-nos o prazer da sua visita o 
sr. Rui Costa, aveirense residente na 
capital, funcionário da C. G. D. e jor- 
nalista. 


PARTIRAM: 


O Num avião da Sabena, para o 
Congo Belga, o sr. António Dinis e sua 
esposa. 

O Pora Tânger, onde desempenha a 
sua actividade industrial, o sr. Lucílio 
Garcia. 


EXAMES 

& Na Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto, concluiu há dias o 
1.º ano do curso de Matemáticas, com 
distinção, Maria Fernanda da Costa Cer- 
queira, filha do nosso colaborador e 
amigo Eduardo Cerqueira. 

Foi aprovado nas provas de admis- 
são“ao Curso Geral Preparatório da Es- 
cola do Exército, tendo já partido para 
Lisboa, Francisco José Machado de Oli- 
veira Ferreira, filho do nosso assinante e 
amigo José de Oliveira Ferreira. 

Com os nossos parabéns, a ambos 
desejamos as maiores felicidades nos res- 
pectivos cursos. 


Companhia Aveirense 
de Moaáagens 


S.A R.L. 


Moagem-de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 
dos Galitos, 6 


AVEIRO 


qu agradecimento da Liga des 


de Aveiro 


Anuindo, muito gostosa- 
mente, à solicitação que nos 
foi feita pela agência de Aveiro 
da L. C. G. G,, transcrevemos 
o seguinte ofício : 


«11 de Outubro de 1954, Exmo 
Snr. Dr. Alvaro Sampaio—llustre Presi- 
dente da Câmara: Municipal de Aveiro. 
Exmo Snr.: Regressando da viagem de 
inspecção que fiz recentemente a vários 
núcleos desta colectividade, não quero 
deixar de manifestar desde já a V. Ex.s, 
todo o meu reconhecimento e o de todos 
os combatentes, pelo carinho que se tem 
dignado dispensar ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, cuja locali- 
zação e arranjo tanto me impressiona- 
ram, e pelas facilidades que sempre se 
tem dignado dispensar às solicitações e 
pretensões que a V. Ex.º são presentes 
pela Agência local. Creia V. Ex.º, Snr. 
Presidente, na gratidão dos que serviram 
a Pátria; e digne-se aceitar os protestos 
da minha maior consideração e muito 
apreço. À Bem da Nação. O Presidente 
a) Daniel Rodrigues de Sousa, General». 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 


O último fascículo da obra 
Fátima — Altar do Mundo, há 
poucos dias distribuído, insere 
uma boa fotografia com a se- 
guinte legenda esclarecedora: 
« D. João Evangelista de Lima 
Vidal, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, a quem o Pároco de Fá- 
tima comunicou as aparições e 
pediu conselho ». 

Em face dessa comunicação, 
o actual Prelado da nossa dio- 
cese, ao tempo Arcebispo de 
Mitilene e Governador do Pa- 
triarcado de Lisboa, ordenou, em 
19 de Outubro de 1917, que se 
procedesse a um inquérito sobre 
os acontecimentos de Fátima — 
aos quais o seu nome ilustre 
ficou, assim, muito especial- 
mente vinculado. 


Arrvamentos 


Estão já concluídos os tra- 
balhos de pavimentação, a be- 
tuminoso, das Ruas do Rato e 
Olarias. 

Na Rua dos Marnotos con- 
tinuam as obras de pavimen- 
tação dos passeios. 
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Orçamentos suplementares 


Foram aprovados, em reu- 
nião de 18 do corrente, os se- 
gundos orçamentos suplemen- 
tares da Câmara e da Comissão 
Municipal de Turismo. 


Casa-abrige da Mata de $, Jacinto 


Por iniciativa da Comissão 
Municipal de Turismo começará, 
dentro em breve, a construção 
de instalações sanitárias con- 
tíguas à casa-abrigo da Mata 
de S. Jacinto. 


Escolas 


— Vai ser adquirido: pelo 
Município terreno para a cons- 
trução de uma escola, com 
duas salas, no núcleo do Sol- 
posto. 

Foi feita já a adjudicação 
da obra, devendo os trabalhos 
iniciar-se brevemente. 

— Estão a ser reparadas as 
escolas primárias de Azurva, 
Solposto e Vilar. 


Movi 


ento do Porto de Aveiro 


Segundo elementos forneci- 
dos pela Capitania do Porto 
de Aveiro, entraram na Barra, 
durante o mês transacto, 21 na- 
vios, com a tonelagem total de 
11.010,37 tns.. Descriminado- 
mente: 3 rebocadores; 6 navios- 
-motores; 7 lugres-motores; 2 
galedes-motores; 1 fragata; 1 
iate-motor; e 1 iate-recreio (o 
«Victory», de matrícula inglesa). 

No mesmo período de tempo 
sairam da Barra 13 navios, com 
a tonelagem total de 3.794,15 
tns.. 


Silhuetas 


Perguntaram-lhe por que usava monóculo e não óculos: 
Ele respondeu com três perguntas: 
— Para quê dois vidros se um só-me basta? Para 
quê uma guarnição superflua? E para quê gastar dinheiro 


com inutilidades ? 


A principal razão, porém, não é a lógica nem a eco- 


nomig:— é o peso. 


Com efeito, se ao peso do vidro, que já carrega, 
acrescesse o peso do outro vidro, mais o peso dumo 
guarnição—quantas horas gastaria ele para percorrer, assim 
carregado, a distância dos vinte passos que seporam a sua 
casa, no Cais do Paraíso, da Ponte da Dabadoura ? 


Este homem, de noite, tira notas; e, de dia, distribui 
notas aos funcionários das Obras Públicas. 
trata duma reencarnação do Zé do Telhado que, segundo 
dizem, roubava a uns para dar a outros. 

Não, o caso é diferente: 

Tira notas, à noite, trasladando de velhos documentos 
para a prosa escorreita e graciosa dos seus escritos, a his- 


tória aveirense, dando-nos 
foi Aveiro. 


Notícias do que Aveiro 
é, essas, escreve-as para o 


« Notícias », 


Disseram ao caricaturista 
Amilcar Torres que ele se en- 
ganara, desenhando o mo- 
nóculo no olho esquerdo do ca: 
ricaturado, que o usa no direito. 

— Tem razão — disse Tor- 
res. — E o meu erro é tanto 
mais grave quanto é certo que 
o nosso homem vê perfeito- 
mente — pelo lado do cora- 


ção. 


Ora não se 


clarissimas notícias do que 


Contadores de água 


A Câmara abriu concurso, 
por 20 dias, para o forneci- 
mento de 341 contadores de 
água, de vários calibres. 


Missas no dia de Fieis 


Como de costume, a Câmara 
Municipal mandará celebrar 
missas nas capelas dos cemi- 
térios da cidade, no dia de 
Fieis— às 9 horas, no cemitério 
Sul, e às 10 horas, no cemitério 
Central. 


Rotary Clube 


Sob a presidência do sr. 
Eng.º Almeida Graça, efec- 
tuou-se, na última segunda- 
“feira, mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro. 

Como de costume, o Secre- 
tário, sr. Eng.o Correia de Sá, 
procedeu à leitura do expe- 
diente. 

O sr. tenente-coronel Amé- 
rico Reboredo, congratulou-se 


pelo regresso às actividades 
rotárias do sr. Eng.o Graça, 
Presidente do Clube Aveirense, 
que esteve doente durante al- 
gum tempo. 

O período destinado à pa- 
lestra regulamentar foi preenchi- 
do pelo sr. Eduardo Cerqueira. 

Com a elegância que lhe é 
peculiar, discreteou ácerca de 
«Coisas que se comem, onde 
se comem e com que se comem». 

Trocaram-se impressões 
sobre a entrega da carta cons- 
titucional ao Rotary Club de 
Aveiro, acto que terá lugar, 
como tivemos já oportunidade 
de referir, no dia 21 de Novem- 
bro próximo. 

Por fim, o Presidente do 
Clube comentou aquela reunião 
e agradeceu as palavras que 
lhe: tinham sido dirigidas. 

Em virtude da primeira se- 
gunda-feira do mês de Novem- 
bro coincidir com o Dia de 
Todos os Santos, o' próximo 
jantar, que terá lugar nas Caves 
do Barrocão, ficou adiado para 
8 daquele mês. 


Eleições das Juntas de Freguesia 


Conforme noticiámos, rea- 
lizaram-se no último domingo 
as eleições das Juntas de Fre- 
guesia. 

Segundo informações que 
nos foram prestadas por pessoas 
afectas aos sectores proponen- 
tes das diversas listas, o acto 
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Espectáculo em lIlhavo a favor 
dos defensores da Índia 


Por iniciativa do «llliabum 
Clube », realizar-se-á no dia 31 
do corrente, pelas 15 horas, no 
Jardim Público de Ilhavo, um 
espectáculo de variedades, em 
que tomarão parte os artistas 
de rádio Maria Amélia Canossa, 
Maria Isabel, Belmiro Morais e 
o locutor Santos Rebelo, além 
de um grupo de amadores da- 
quela vila 

O produto destina-se à aqui- 
sição de lembranças a enviar 
aos defensores da Índia Por- 
tuguesa, por intermédio da 
«Campanha da Solidariedade». 

Terão os ilhavenses, sempre 
generosos, oportunidade de 
demonstrar mais uma vez os 
seus sentimentos patrióticos. 


Abundância de peixes 


As boas condições em que 
se encontra a nossa Barra, têm 
permitido fácil tráfego de trai- 
neiras, que vêm descarregar a 
Aveiro. 

O Cais das Pirâmides tem 
registado considerável movi- 
mento daquelas embarcações. 
E a abundância do peixe, prin- 
cipalmente carapau e sardinha, 
permite vendê-lo a preços ba- 
ratissimos, o que tem causado 
compreensível satisfação, sobre- 
tudo nas classes menos abas- 
tadas. 


Futebol 


tidas que travarão com o Salgueiros 
e Gil Vicente, respectivamente o 
cunho da incerteza sobre os seus 
desfechos. Em pior transe está a 
Sanjoanense, que estará presente 
em S. Tirso, onde o grupo da terra 
não costuma deixar que os visitan- 
tes o reduzam à situação de ven- 
cido. No entanto, a bola é redon- 
da e «nas passagens desta. ..bola» 
tudo é possível, 

No próximo número lhes con- 
taremos a verdade, já que a nossa 
pitonisa nada nos quer dizer por 
Ora... 


Campeonato Distrital de Avelro 


A apregoada e indesmentida 
vantagem de jogaf em «casa», so- 
freu sério abalo na terceira ronda 
do campeonato. De resto, o facto 
há-de repetir-se, pois o excep- 
cional alargamento de conçorren- 
tes (de 6 para 10) permitiu a ins- 
crição de clubes cujo valor não 
acompanha o de outros técnica- 
mente melhor apetrechados e com 
elementos de maior capacidade. 

Em cinco encontros, só o La- 
mas, vencedor, e o Feirense com 
um empate, não desperdiçaram o 
benefício de actuar no seu am- 
biente. 

Nos trés jogos restantes, os 
clubes visitados (Bustos, Pejão e 
Mealhada) não se libertaram da 
derrota, Aconteceu até que dois 
deles (Pejão e Mealhada) foram 
vencidos por marcas muito expres- 
sivas, 

Até ao momento, só dois clu- 
bes ainda não perderam: Recreio 
de Agueda e Ovarense. Mas, to- 
talmente vitorioso só o primeiro, 
mercê do que ocupa a posição de 
«leader», com quatro pontos con- 
quistados fora da terra, O Mea- 
lhada, por seu turno, ainda não 
saboreou o prazer da vitória. 


* 


Em nosso entender, o êxito 
da equipa aguedense foi o mais 
clamoroso. Não por haver triun- 
fado de um Pejão que estava a 
afirmar-se, mas pela nitidez em 
que se expressou esse triunfo (6-2). 
Má tarde do grupo de Pedorido ? 
Actuação excepcipnal do Recreio 
de Águeda? Seja como for não 
tomamos o desfecho desta partida 
como normal, porque não existe 
desnível de vaiia que o justifique. 

Também a Ovarense regres- 
sou da Mealhada com uma vitória 
robusta (6-1), surpreendendo pela 
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larga margem. O sector avança- 
do dos « vareiros + está a mostrar- 
-se realizador, pois em dois jogos 
alcançou doze golos. 

Em Lamas, esteve o vizinho 
de Lourosa (Lusitania). Esta vi- 
zinhança tem constituído óptima 
estimulante para a manutenção dos 
dois grupos, que sempre que se 
defrontam oferecem espectáculo 
pletôrico de emoção e vibração, 
constituindo como que um peque- 
no «derby» para as duas povoa- 
ções. Os da «casa» mandaram... 
e ganharam por 4-1. 

Outro despique com foros de 
rivalidade foi o que se travou na 
Vila da Feira. Aqui, nenhum le- 
vou a melhor. O Feirense teve de 
contentar-se com o empate, que 
terá agradado muito mais ao Arri- 
fanense, pois representa um ponto 
arrancado no campo do adversário. 


Beira Mar, 2 — Bustos, 1 


Esta partido efectuou-se no 
campo do Sobreiro (Bustos), pre- 
senciada por bastante público en- 
tre o qual um numeroso grupo de 
apoio ao Beira Mar. 

Sob a direcção de Mário Gar- 
cia, os grupos formaram: 

Bustos: Laranjeira, Roque e 
Grangeia; Cesário, Diomar e Ro- 
dolfo; Assis, Baptista |, Rodrigues, 
Baptista Il e Caixeiro 

Beira-Mar — Zeca, Campos e 
Lopes; Valente Pinho e Mendanha; 
Passos, Lemos, Leite da Costa, 
Barnabé e Melão. 

O primeiro período foi estéril 
em golos e, no entanto, alguns 
podiam ter sido marcados. A talta 
de perícia dos rematadores foi a 
causa impeditiva do funcionamento 
do marcador. Na segunda metade 
os disparos diminuíram na razão 
da quantidade mas melhoraram 
na razão da qualidade, e, assim, 

or três vezes o esférico foi ao 
undo das malhas. 

Como já deixámos transpare- 
cer, o jogo produzido exigia mais 
golos. Os avançados do Beira Mar 
podiam ter feito, sem exagero, mais 
quatro tentos. Assim tivessem 
Passos e Barnabé aproveitado qua- 
tro oportunidades que estiveram 
perfeitamente ao seu alcance. 

O primeiro tento da partida 
foi obtido aos 9 minutos da seguu- 
da parte, Decorridos dois minutos 
surgiu o segundo, um e outro re- 
matados por Lemos. Foram dois 
golos de boa execução, precedidos 
de jogadas bem urdidas. O chama- 
do golo de honra dos donos da 


«casa» apareceu no declinar do 
encontro, numa jogada à boca da 
balisa de Zeca, de autoria de Gran- 
geija. 

O triunfo do Beira Mar assen- 
tou numa exibição plena de auto- 
ridade, dentro de um dispositivo 
adequado ás dimensões do rectan- 
gulo do jogo, em que todas as suas 
unidades estiveram compenetradas 
do papel que a cada um competia. 
A defesa. com um novo arranjo, 
deu boa conta de si, integrando-se 
capazmente no funcionamento do 
sistema perfilhado, 

Salvo um curto lapso de tem- 
po, o Beira Mar comandou sempre 
0 jogo; nuncajsentindo apreensões. 
Em dada altura abrandou a sua 
actividade e isso custou-lhe sofrer 
um golo, 

Individualmente, todos estive- 
ram bem, com o senão da deficien- 
te pontaria dos dianteiros. 

O Bustos foi um adversário 
que nunca se deu por vencido, lu- 
tando com energia e entusiasmo 
inesgotáveis, sem se amedrontar 
com a categoria do valoroso 
antagonista. Servido por al- 
guns elementos dotados de bons 
recursos, como Laranjeira, Dio- 
mar, Rodolfo e os irmãos Batpis- 
tas, o grupo deve fazer carreira 
interessante na prova. 

A arbitragem decorreu sem 
dificuldades e sem falhas, para o 
que concorreu a maneira como os 
jogadores se comportaram, ex- 
cepto Roque, que, por tentativa 
de agressão a um adversário, foi 
expulso, 


A quarta jornada tem no Bei- 
ra-Mar-Ovarense o jogo de maior 
cartaz. À turma «vareira» apre- 
senta-se muito remoçada e com 
um ataque que se tem revelado 
poderoso O embate promete bom 
espectáculo, propício a fornecer- 
-nos bons lances de futebol, 

De um modo geral, há relati- 
vo equilíbrio em todos os encon- 
tros de amanhã. O factor «casa» 
deve ser decisivo em quase todos 
eles. 


Gampeonato Destrital de « Reservas >. 


Tem amanhã o seu começo 
esta prova da À. F. A., cuja pri- 
meira fase se destina a apurar dois 
clnbes de cada zona. Os quatro 
classificados disputarão em segui- 
da, uma « poule» em duas mãos, o 
respectivo titulo. 

A jorneda inaugural reune os 
jogos Beira-Mar-Ovarense e Pejão- 
-Sanjoanense 


Os «Júniores» do Belra-Mar em Avança 
No passado domingo, o Beira- 


-Mar deslocou-se a Avanca, ven- 
cendo a A. Atlética lucal por 3-0, 
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A CIDADE 
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eleitoral decorreu com norma- 
lidade, cordura e elevado es- 
pírito cívico. 

Feito o competente apura- 
mento, verificou-se que ficaram 
eleitos para as Juntas do Con- 
celho de Aveiro, como efectivos, 
os seguintes cidadãos : 


FREGUESIA DE ARADAS 


Silvério da Cruz Pericão ; Má- 
rio de Matos; e António da Silva 
Justiça. 


FREGUESIA DE CACIA 


António Rodrigues da Silva 
Gomes; Henrique Manuel Pinho 
Mendes Nunes da Silva; e Fer- 
nando Augusto de Oliveira. 


FREGUESIA DE EIROL 


[4 Manuel Rodrigues Martins ; 
António dos Santos Bodas; e Ce- 
lestino Dias Vieira. 


FREGUESIA DE EIXO 


José Cruz Marques da Graça; 
António Fonseca; e José Marques 
Lopes Dias. 


FREGUESIA DE ESGUEIRA 


João Lopes de Almeida; Dia- 
mantino Rodrigues Branco ; e Ma- 
nuel Duarte dos Santos, 


FREGUESIA DA GLÓRIA 


Albano Henriques Pereira; 
Raúl de Sá Seixas; e Amadeu Ala 
dos Reis. 


FREGUESIA DE NARIZ 


José Romísio de Oliveira; Ma- 
nuel Romão da Conceição; e An- 
tónio da Costa Lopes. 


FREGUESIA DE OLIVEIRINHA 


- José Ferreira Dias; António 
Simões Andrade; e Manuel Mar- 
ques Mostardinha, 


FREGUESIA DE REQUEIXO 


José Augusto de Oliveira; 
João dos Santos Coutinho; e Ma- 
nuel Francisco Laranjeira, 


FREGUESIA DA VERA-CRUZ 


Aritónio de Almeida Modesto 
Manuel Moreira de Castro ; e Do- 
mingos Ferreira da Maia 


Nesta Freguesia: Listas en- 
tradas nas urnas: 816, sendo 


683 da Lista A e 133 da Lista B. 


Seminário de Santa Joana 


À reabertura solene do ano 
lectivo do Seminário Diocesano 
terá lugar àmanha, com a rea- 
lização de uma Sessão Solene, 
às 17 h. Proferirá a Oração 
de Sapiência o Rev.sr. Dr. João 
Carlos de Miranda. 

As aulas começaram já no 
dia 11 do corrente. 

O número de alunos é de 
117, sendo 37 do 1.º ano, 68 do 
curso preparatório e 12 do curso 


filosófico. A frequentar Teologia, 
enconiram-se no Seminário de 
Cristo-Rei, nos Olivais, 18 alu- 
nos pertencentes à Diocese de 
Aveiro. 


Festividade religiosa 


Na Igreja de Santo António, 
e em honra de S. Francisco, 
será cantada, âàmanhã, Missa 
Solene, às 9.30 h.. De tarde, 
às 15 h., haverá terço, sermão 
e bênção. A 


Pelo Clube dos Galitos 


As Secções de Basquetebol 
e de Campismo desta colectivi- 
dade, entregaram à Direcção 
do Clube: a primeira, dois ga- 
lhardetes; e a última, uma salva 
de prata, recentemente oferecida 
pela Federação Portuguesa de 
Campismo, um galhardete e 
duas peças de faiança artística. 


Acidentes 


Atingido por um serrote, que 
lhe produziu uma ferida contusa 
na mão esquerda, foi tratado 
no Banco do Hospital de Santa 
Casa de Misericórdia, no dia 16, 
o menor Abílio Rodrigues Castro. 

Também no mesmo dia, e 
naquele Hospital, deu entrada o 
menor Manuel Domingos da 
Mota, com vários ferimentos e 
contusões pelo corpo, conse- 
quentes de um atropelamento 
de que foi vítima na Rua de 
Eça de Queiroz. 

Embora o seu estado não 
inspire cuidados, ficou inter- 
nado. 


Orfeão Aleluia 


A convite do Revo Pároco 
de Macinhata do Vouga, sr. Pe 
Manuel da Silva Pereira, des- 
loca-se, no próximo sábado, 
aquela localidade, o ORFEÃO 
ALELUIA, que ali dará uma 
audição. 

O produto do espectáculo 
reverte a favor das obras da 
Igreja Paroquial. 


Da pesca do bacalhau 


Cerca das 4 horas da tarde 
do dia 16, deu entrada na 
Barra de Aveiro, procedente dos 
mares da Gronelândia, o navio 
« Capitão José Vilarinho », per- 
tencente à firma José Maria 
Vilarinho, da Gafanha da Na- 
zaré. 

O barco, que tem um efec- 
tivo de 80 pescadores e 15 tri- 
pulantes, sob o comando do 
Capitão sr. Augusto Labrincha, 
transportou 16 mil quintais de 
bacalhau. 


RESTAURANTE 


GALO DE OURO 


O MELHOR AMBIENTE 
E A MAIOR ECONOMIA 


EMENTA PARA AMANHÃ, DOMINGO 


PREÇO POR REFEIÇÃO - 25800 


aLmMOçOoO 


Frios Regionais, canja ou sopa 
Bacalhau à Zé do Pipo ou filetes 
de pescada 
Leitão assado on lombinhos de 
vitela 


JANTAR 
Omeleta de camarão, canja ou sopa 
Linguado grelhado 


Tormedó à Americana 


Salada de frutas, fruta variada 
ou doce 


VARIADO SERVIÇO Á LISTA 


TEL. 777 — NO EDIFICIO DO CINE-AVENIDA — AVEIRO 
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Mocidade Portuguesa 


No sede do Centro da M. 
P., reiniciam-se, pelas 10 horas 
do dia 31 do corrente, as acti- 
vidades destinadas à formação 
moral, cívica e física dos filia- 
dos não estudantes. 

Com o fim de concluir a 
sua formação integral, o Centro 
oferece numeroso e variado 
conjunto de actividades, interes- 
sando assim fodas as aptidões 
e tendências. 

Conforme os seus desejos, 
os rapazes poderão escolher, 
entre outras, qualquer das se- 
guintes actividades : 

Instrução Geral — campismo, 
transmissões, saúde, canto co- 
ral, defesa civil. 

Educação Fisica — Ginás- 
tica e desportos. 

Actividades Culturais — For- 
mação artística e literária, como 
preparação para a execução de 
jornais de parede, participação 
nos torneios literários e salões 
de Educação Estética. 

À sede do Centro funciona 
na Casa da Mocidade, na Rua 
Clube dos Galitos, n.º 4, dis- 
pondo de salas de jogo e lei- 
tura. 

Pedem-nos para informar 
que, na Sub-Delegação da M. 
P., à Rua Gustavo Pinto Basto, 
n.º 6, se recebem inscrições de 
novos filiados, até ao dia 31 do 
corrente. 

Faleceram 

Francisco Rodrigues Limas, 
casado, cerâmico, de 69 anos 
de idade; 

António Vieira de Carvalho, 
de 5 meses de idade, filho de 
David da Costa Vendeiro; e 


Auzenda Palpista Pereira de 
Melo, casada. 


CANCIONEIRO DE 
SANTA JOANA PRINCESA 


( Continuação da 1.º página) 


de nove estrofes com desigual número 
de versos, que assim termina: 


Joana, Princesa-Infanta 
Alta, esguia, escultural, 

De olhos verdes côr do mar 
E «mui fremosa garganta » 
Erguido sobre um altar: 
Joana de Portugal, 

A Padroeira de Aveiro. 


A segunda, Em louvor de Santa 
Joana, consta de einco quadras e foi 
expressamente escrita, em 1939, para 
ser cantado nas devoções e festivido- 
des religiosas que usam realizar-se na 
igreja do convento de Jesus: 


Ô santa Joana, sentimos teus passos 
No duro lagedo do Convento amado; 
Faze a caridade de estreitar os laços 
Que nos aproximam do Cruciticado. 


Ó sonfinha querida, que enches de 
[ perfume 

donde voaste aos 
[ Céus: 

Acende em meu peito o sagrado lume 
Que é amor dos homens por amor de 
[ Deus. 


Á terra adorada 


Conheço o autor como a mim 
próprio, mas obriguei-me a não reve- 
lar o seu nome, respeitando a consi- 
deração de que, não sendo poeta, só 
para suprir uma deficiência se atreveu 
às pobres rimas. 

A poesia foi musicada com bas- 
tante felicidode, em 6-5-1939, pelo 
Padre António Augusto Gonçalves Es- 
têvão, e em 14-1-1952, por Américo 
Ferreira. 


A última é constituida por uns 
versos que se cantavom também na 
igreja do mosteiro aveirense e aludiom 
à renúncia da Princesa-Intanta a todos 
as pompas mundanas ; 


Envolta em mantos de arminhos, 
Criada em paços reais, 

Prefere aa cetro os espinhos 

Do Redentor dos mortais 


À poesia resume-se a quatro qua- 
dras, uma delos para ser entoada pelo 
coro: 


Desde tenra juventude 
Sua alma, cândida e sã, 
Só conhece alta a Virtude, 
Só vê grande a Fé cristã. 


Não consegui saber quem é o 
autor destas estrofes devotos. 


TEATRO 


(Continuação da página 2) 


uma opinião sem funda- 
mento sério. 

Tamos dizer que foram 
providenciais aquelas caute- 
las. 

Não é que o trabalho 
dos artistas não tenha sido, 
por igual, escrupuloso ; sô- 
mente Raúl de Carva- 
lho, no Cardeal espanhol, 
se mostrou um pouco rude 
e desenvolto demais para a 
a idade marcada ao papel ; 
Paiva Raposo, no Cardeal 
Montmorency, não deu sufi- 
ciente contraste às nuances 
do monólogo, tornando-o 
por isso monótono e iner- 
pressivo; Luiz Filipe, pelo 
contrário, encarnou com 
absoluto rigor cénico o Car- 
deal Gonzaga, dando do 
velhinho português uma ima- 
gem fiel, não apenas na 
declamação, perfeitíssima, 
mas nas atitudes, sóbrias 
e adequadas. 

Inevitável seria, assim, 
o desiquilíbrio — com louros 
para Luiz Filipe e menor 
aplauso para os restantes. 

O que dissemos no pri- 
meiro número deste jornal 
quanto às duas peças «Essa 
Mulher!» e «Prémio No- 
bel» poderia ser repetido 
agora após as representa- 
ções. 

Amélia Rey Colaço evi- 
denciou-se em «Essa Mu- 
lher!», mostrando todos 
os seus recursos na inter- 
pretação dum papel difici- 
limo e extenuante; mas re- 
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velou também, talvez mais 
claramente, a maleabilidade 
do seu talento em « Prémio 
Nobel», no desempenho de 
dois papeis, opostos no con- 
teúdo e nos requisitos his- 
trióricos. 

Os restantes actores, 
numa e noutra peça, traba- 
lharam à altura das exi- 
gências do conjunto. 

Raúl de Carvalho e Ro- 
bles Monteiro, especial- 
mente, deram-nos uma ia- 
terpretação pessoalíssima e 
ajustada. 


As decorações, de Se- 
bastião Amaral, equilibra- 
das. 


Anúncio 
1: PUBLICAÇÃO 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juízo de Direito da 
comarca de Aveiro e 1.º sec- 
ção da respectiva Secretaria, 
nos aútos de execução que 
Manuel Maria Bolais Móni- 
ca, casado, industrial, da Ga- 
fanha da Nazaré, move contra 
Marciano Augusto de Barros 
e Vasconcelos, casado, comer- 
ciante, de Lisboa, correm édi- 
tos de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado, para, no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na 
mesma execução. 


Aveiro, 15 de Outubro de 1954 
Verifiquei — O Juiz de Direito, 
José Luiz de Almeida 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


micra 


Erro. Cedtro 
AVENIDA Gã 


Telefone 343 — AVEIRO 


Domingo, 24 de 


(as 15.15 e 
Marika 


5! 


em 


Outubro de 1954 
21.15 horas) 


R õ k k A artista alemã que 


conquistou há muito a coração do público 
português, num filme magnífico e 


deslumbrante, 


colorido por 


SF AaAÇCSOLOR 


Sensação de San Remo 


Gom as melhores orquestras do mundo inteiro 
JUAN LOSSAS e HAVANNA BOYS 
Uma película filmada na Riviera Italiana 


MARIKA RÓKK, a rainha das vedetas, que volta 
de novo num dos maiores espectáculos 
da temporada 


(PARA ADULTOS) 


Terça-feira, 26 (às 21,15 horas) 


Um sensacional filme colorido em 


TECNICOLOR 


Com 


JOHN DEREK 


O Principe Corsário 


( Espectáculo sem classificação especial ) 


BREVEMENTE : Excepcional exibição do formidável filme 


AGORA NA VERSÃO 


INTEGRAL 


LUZES DA RIBALTA 
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do 


a 


REALMENTE... 


só 


PARA CAMISAS * 


PARA O INVERNO COM 


E AINDA GONZÁLEZ 


TRINCHEIRAS e 
GABARDINES 


Ourivesaria VILAR 
Rua José Estêvão, N.º 59 
AVEIRO 


ÓcuL LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO: DE RECEITAS 


Ilustração 
Moderna 
À mais interessante e ar- 
tística ilustração portuguesa. 


Colecção completa. Vende- 
-se. Nesta redacção se diz, 


RELOJOARIA 


SS DE fede 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Frente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


= UMA CASA DE CONFIANÇA = 


JELEFONE 


FÁBRICAS ALELUIA 


== Ovrivesaria="= 


=> CARVALHO — 


A MAIOR DE AVEIRO 


| INFORMA 


OURO 
PO AS Er 
PRATAS Farmácias de Serviço: 


RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


56-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tel. 557 


ee e 


Amanhã - Domingo — CENTRAL — R. dos Mercadores, 26 — Telef. 170 
Segundas MOURA — Rua Manuel Firmino, 34 — Telef. 14 
Terças CENTRAL — R. dos Mercadores, 26 — Telef. 170 
Quartas MODERNA — R.Comb. G. Guerra, 108— Telef. 65 
Quintas AVEIRENSE — Av. L. Peixinho, 9289 — Telef. 165 
Sextas A nie R. Coimbra, 13 — Telef. 149 
Sábados — ALA — Praça Dr. Melo Freitas, 3 — Telef. 514 
Em Esgueira— FARMÁCIA HIGIENE — Telefone 650 


CAMIONETAS E AUTO - CARROS 


Carreiras 


E am Pio p= 


== ENGENHEIRO CIVIL == 


FE es = a Jeca ia diá- 
riamente de 

) VETA ta, E a a vembro a 54 de Junho. 
16,00 Todos os dias b 
930 d) 

740, 7,55) 16,30 a 17,00 
16,00 d) 

7,45, 12,30, e 18,00 d) 
7,55, 16,30, e 17,00 ad) 
n,00 


) Só se efectuam 
às 2. * feiras de 1] de 
Novembro a 50 de 
Junho, 


Topografia, Estradas, Abas+ 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


pura e Caramulo. 


Coimbra . 


(c Só se efectuam 
de 25 de Março a 50 
de Junho. 


Fig. da Foz (Vagos e Eu 
Mamarrosa .« 1a, 
Albergaria (Alquerabiimio 12,40 « 19,35 


Barra e Costa Nova a). . ds, En dis vo gr 


Rua de S. Bartolomeu, B-r/6-D. - Tel, 665 


AVEIRO 


d) Excepto sos do- 
mingos. 


CARREIRA DE LANCHAS ENTRE AVEIRO E FORTE 


CHEGADAS PaRtiDos 


Não se efectua aos domingos. 


TOR Es ter SETE 


A e q 


“" EMAVEIRO 


Trespassa-se, motivo disso- 
lução de sociedade. Bem loca- 
lizado; modernas instalações. 

Confeitaria — Pastelaria 
tara: PENNA PERALTA 

SOLICITADOR ENCARTADO 
TELEFONE 509 — AVEIRO 


45 | 


Só atá à Gafanha e volta a Aveiro. 

Só se efectua às Segundas-Feiras. 

Só aos domingos de 16 de Julho a 30 de Setembro. 
Só aos domingos de 1 de Abril a 15 de Julto. 


Não se realizam aos demingos de 1 de Abril a 
50 de Setembro. 


Praçário do Litoral 


ASSINATURA 
sas 


8) 19,55 


Contribuições 
e Impostos 


— Está aberto concurso para as- 
pirantes de finanças. O prazo para 
a entrega dos documentos termina 
em 28 de Outubro. 


Continente e llhas « . . 


82500 


97800 


Portugal Ultramarino e Brasil 


AMO—52 Wúmeros 


Contribuições Predial e Indus- 
trial (4.25 prestações )—a pagar, 
sem juros de mora, até o fim do 
corrente. Número avulso 1320 


[1 A 22) DIE OUT UBRO DE 1954] 


BICICLETA MOTORIZADA 


Marca «Moton», Óptimo 
estado. 

Vende-se. 
rada. 

R. S. Sebastião, 20 


AVEIRO 


CASA 


Aluga-se na Rua do Gra- 
vito, 105-1º, 7 divisões, 
quarto de banho e quintal. 


Estrangeiro. + e ev na 


Pagamento semestral 


FOTO 


Motivo reti- 


A única em Arte e Perfeição 


Rua Direita, Z9— AUEIRO— Telef. 127 


Faianças de $. Roque, | ia 


A Ns 
TELEF, 


R O 
518 


Terrenos 


Vendem-se, no bairro do li- 
ceu, os talhões n.ºs 26 e 27. 
Situação e exposição óptimas. 

Rua de S. Sebastião, 20 
AVEIRO 


LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


( Exposição a abrir brevemente na Rua Coimbra 21) 


BALALAIKA “Inventário Artístico de Portugal ” 


Café e Casa de Especialidades Academia Nacional de Belas Artes 
AVEIRO (CIDADE DE COIMBRA ) 


“rio Românica em Portugal " 


Duas grandes e valiosas obras artísticas, esgotadas. 
VENDEM-SE 
Nesta Redacção se diz. 


Nesta quadra tem à venda: 
Alheiras de Mirandela 
Perdizes — Pombos 
Coelhos — Lebres 


BASQUETEBOL 


mm Campeonato 


PE Regional 
— 


Og te Aveiro 


y 


Reunindo onze concorrentes, 
divididos em duas zonas, começa 
a disputar-se no dia 7 do pró- 
ximo mês mais um campeonato 
de «bola ao cesto». Nesta pri- 
meira fase apuram-se dois con- 
correntes em cada zona, que dis- 
cutirão a seguir, numa « poule » 
em duas mãos, o título de cam- 
peão. O vencedor participará no 
Campeonato Nacional da 1 Di- 
visão, 

O sorteio efectuado no último 
sábado, forneceu os seguintes 
resultados ; 


Zona Norte — 1.º Jornada: 
Galitos- Recreio, Hliabum-Sp 
Aveiro e Estarreja-Sanjoanense; 
2º Jornada: Recreio-Jiliabum, 
Sanjoanense-Galitos e Sp. Avei- 
ro-Estarreja; 5.º Jornada: Estar- 
reja-Recreio, Iliabum-Galitos e 
Sanjoanense-Sp. Aveiro; 4º Jor- 
nada; Recreio-Sp. Aveiro, Galt- 
tos-Estarreja e Illiabum-San- 
joanense; 5.º Jornada: San- 
joanense-Recreio, Sp. Aveiro- 
-Galitos e Estarreja-Illiabum. 


Zona Sul — 1.º Jornada: Sans 
galhos-Anadia e Agueda-Ancas; 
2.º Jornada: Anadia-Agueda e 
Ancas- Aguada; 3.º Jornada: 
Aguada-Ánadia e Agueda-San- 
galhos; 4.º Jornada: Anadia- 
-Ancas e Sangalhos- Aguada ; 
5º Jornada: Ancas-Sangalhos e 
Aguada-Agueda. 

Sangalhos, Galitos, Sanjoa- 
nense e Ancas são os concor- 
rentes mais apetrechados e, con- 
sequentemente, com maiores 
possibilidades de passar à se- 
gunda fase. São estreantes na 
prova o Illiabum, o Sp. de Aveiro 
eo Anadia. 

O Estarreja regressa, após 
trés anos de ausência. 


Académica -F. C. Porto 1 
Vitória (G.)-Belenenses. 1 
Boavista - Cuf Barreiro. 2 
Benfica - Sp. Covilhã. . 2 
Vitória (S.)- Sp. Braga. 4 
Barreirense - Lusitano . 2 
Atlético - Sporting. ... 


Sem sair deminuída do facto, 
a Académica não repetiu o bri- 
lhante feito do domingo anterior, 
mau grado actuar no seu ambiente 
e apoiada por milhares de adep- 
tos. A scrte do jogo desacom- 
panhou-a e ela foi factor decisivo 
no desfecho desta emocionante 
partida com o F, C. do Porto.  - 

Não teve melhor sorte o Vi- 
tória de Guimarães, que perdeu 
sob as vistas do seu público, frente 
ao Belenenses, 

O atlético também não tirou 
partido da vantagem de jogar em 
casa, outrotanto acontecendo ao 
Barreirense e ao Boavista. 

O Benfica e o Vitória (S) fo- 
ram os únicos visitados que não 
cederam pontos. 

O melhor proveito da sexta 
jornada foi, portanto, para o F.C. 
Porto, Belenenses e Sporting, to- 
dos vencedores no campo alheio, 
e Cuf do Barreiro e Lusitano, que 
impuseram a igualdade de núme- 
ros. 


Classificação — 1.º Benfica, 
10 pontos; 2.º Sporting, 8; 3.º Vi- 
tória (S.), 8; 4.º Belenenses, 7; 
5º F.C. Porto, 7; 6.º Académica, 
7; 7º Cuf Barreiro, 6; 8.º Sp. Bra- 
ga, 6; 9.º Atlético, 5; 10.º Barrei- 
rense, 5; 11.º Lusitano, 5; 12.º 
Boavista, 4: 13º Sp. Covilhã, 5; 
14º Vitória (G.), 3. 


Jogos para amanhã: Sport. 
Braga-Vitória (G.); F. C. Porto- 
Atlético; Barreirense-Académica; 
Belenenses-Benfica; Sp. Covilhã- 


— Vinte é dois anos depois!... 


ÃO volvidos já vinte e dos anos intransigente na senda de atingir mais 
(desde 1982) que começou a mo- 
vimentar-se no nosso Distrito uma 

nova modalidade —o basquetebol. 

Logo no dealbar da sua prática, 


quando ainda os seus passos eram frá- 


geis, titubeantes, 
disputou-se o pri- 
meiro campeona- 
to (1932-1933), 
que teve como ven- 
cedor o Cinco Es- 
colar do Liceu de 
José Estêvão, um 
conjunto que deu 
brado e de que 
faziam parte mag- 
níficos valores 
individuais ( Ai- 
res, João Ventura, 
Arnaldo, Augusto 
e Alcino Couto ), 
que mais tarde 
haviam de ingres- 
sar e fazer boa 
carreira em clu- 


bes como o F. C. Porto, Sporting e Aca- 
démico. Tão prometedor início teve o 
condão de espevitar o interesse pela mo- 
dalidade, conquistando novas regiões. 


Os anos foram-se desbobinando e as 
iam surgindo, 
tempo que outras iam desaparecendo, 
estas talvez por não terem encontrado 
êxito fácil e pronto. De qualquer ma- 
neira, a modalidade radicou-se, depois 


inscrições 


e melhor. 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


DES 
POR 
TOS 


VIRE VERBO V ENG 


A confirmação dessa expectativa está 
patente aos nossos olhos, ao anunciar- 
mos que no Campeoeato Distrital da 
época em curso vão participar nada menos 


de onze clubes 
das seguintes re- 
giões: Aveiro (3), 
Sangalhos, Ana- 
dia, Ancas, Agua- 
da, Agueda, Es- 
tarreja, Ilhavo e 
S. João da Ma- 


deira. 
Depois do fute- 
bol, o desporto 


eleição das gran- 
des massa huma- 
nas, o basquete- 
bol é a actividade 
desportiva que 
reunemaiornúme- 
ro de clubes pra- 
ticantes e maior 
quantidade de 


prosélitos. Estamos em crer que, num 
futuro breve, a lista há-de engrossar, 
pois não acreditamos que terras como 
Oliveira de Azeméis, Espinho, 


Ovar, 


Mealhada e outras se mantenham au- 


ao mesmo 


desmentível. 


de vencer obstáculos e mais obstáculos, 


Boavista; Lusitano-Cuf Barreiro; 
Sporting-Vitôria (S.). 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Lona Norte 


Ac. Viseu-Espinho +... 5 
Sanjoanense-Leões Santarém 0 
Torreense-Oliveirense ... 6 
Gil Vicente-Tirsense . . .. 1 
Vianense-Caldas 1 
Peniche-Leixões . .. 3 
Salgueiros-U. Coimbra. . . 4 


Portimonense-Oriental . .. 
Coruchense-Farense . . .. 
Juventude-Estoril . 
D. Montijo-Arroios. . +... 41 
D. Beja-U. Montemor ... 5-0 
Almada-Olivais. . +... 1-2 
Olhanense-Portalegrense . . 355 


Classificação ( Zona Norte ): 
1.º Torreense, 12 pontos; 2.º Sal- 
gueiros, 10; 3.º Peniche, 10; 4.º 
Leões Santarém, 9; 5.º Caldas, 8; 
6.º Tirsense, 8; 7.º Gil Vicente, 7; 
8.º Leixões, 7; 9.º Acad. Viseu, 6; 
10.º Sanjoanense, 5; 11º União, 5; 
12.º Espinho, 4; 13.º Oliveirense, 4; 
14.º Vianense, 3. 


( Zona'Sul): 1.º D. Montijo, 
12; 2º Estoril, 11; 5º Coruchen- 
se, 11; 4º Oriental, 10; 5.º Olha- 
nense, 9; 6.º D. Beja, 8; 7.º Faren- 
se, 7;8 Olivais, 6; 90 Juventude, 
5; 10.º U. Montemor, 5; 11.º Por- 
timonense, 5; 12.0 Almada, 4; 15.º 
Portalegrense, 5; 14.º Arroios, 2. 


Jogos para amanhã: Espinho 
-Salgueiros; Oliveirense -Gil Vi- 
cente; Tirsense - Sanjoanense; 
Leões Santarém-Ac. Viseu; Lei- 
xões-Vianense; Caldas-Torreense; 
U. Coimbra - Peniche. 

Estoril-Coruchense; Olivais- 
Juventude; Portalegrense-Almada; 
Oriental-D, Beja; Arroios-Porti- 
monense; U. Moutemor-Olhanense; 
Farense-D. Montijo. 


FUTEBOL 


Gampeonato Distrital de Aveiro 
(1 Divisão) 


Bustos-Beira Mar ..... 1-2 
Mealhada-Ovarense. . ... 1-6 
Lamas-Lourosa. . . .... 41 
Feirense-Arrifanense . ... 33 
Pejão-R. Agueda . +... .. 26 


Tabela de classifição 


R. Agueda .| 3 5/0/0/10-4| 6 
Osarense. . | 5 2/1] 014-4| 5 
Beira Mar . 5 210/1] 8 7]4 
Pejão ...|5320/1| 8-:8]4 
Lamas. ../59 1/11) 87/53 
Feirense. ./ 31/11) 9-8]3 
Bustos. .. 5/10 2 4-8]2 
Lourosa .. 53102 4-9]2 
Arrifanense. 30/12] 7-9/1 
Mealhada. ./5 0,05 1-3]/0) 


Jogos para âmanhã: Beira 
Mar-Ovarense; R. Agueda-Fei- 
rênse; Pejão-Mealhada; Arrifa- 
nense-Lamas; Lourosa-Bustos. 


Os clubes aveirenses e o Nacional da 
II Divisão 


Bem avisados estávamos quan- 
do afirmamos que a jornada era 
de perspectivas nebulosas. Ao 
contemplarmos agora os resulta- 
dos, concluimos que as coisas po- 
diam ter corrido pior. 

O Espinho, cuja reabilitação 
está a desenhar-se, desanuviou um 
tanto o panorama, obtendo um 
precioso emgate (3-5) em Viseu, 
previsão que seria de certo modo 
arrojada. Este empertigamento 
dos «tigres» de Espinho, pode 
muito bem ser o ponto de partida 
para uma recuperação em forma. 
Não nos admiraremos se vier a ser 
o mais destacado dos participan- 
res aveirenses. 


sentes por muito tempo. 

Analizando os frutos colhidos em 
vinte e dois anos de perseverante e por- 
fíado trabalho concluimos : 

A difusão do basquetebol! é facto in- 


V.v. 


A Sanjoanense esteve desam- 
parada pela fortuna no seu jogo 
com os «Leões» escalabitanos. 
Obrigando o valoroso adversário 
a cuidar quase sômente da defesa, 
tão insistente foi o seu assédio à 
área defendida pelos visitantes, 
não teve avançados capazes de 
perfurar a sua bem organizada 
cortina defensiva. Todos os es- 
forços, todos os sacrifícios foram 
inglórios, não permitindo que a 
partida tivesse um desfecho que 
espelhasse a larga vantagem usu- 
fruída. 

Para cúmulo de tanta mala- 
-pata, a Sanjoanense esteve à bei- 
ra da derrota, valendo-lhe a arro- 
jada decisão de Szabo. 

Foi uma partida que o público 
viveu com emoção e desespero e 
que terminou com um arreliador 
e injusto empate Caprichos da 
bola!... 

A-Qliveirense lutou com a sua 
proverbial energia e entusiasmo 
em Torres Vedras, perante uma 
turma bem estruturada e recheada 
de bons valores individuais. Con- 
tudo, teve de ceder, após teimosa 
resistência, à vontade do mais 
forte, acabando copiosamente ba- 
tida (6-1). 

À posição dos participantes 
aveirenses não se modificou (11.º, 
12.0 e 13,0). 

A próxima jornada é cheia de 
escolhos, O Espinho e a Olivei- 
rense não se deslocam; mas este 
facto nem por isso retira às par- 
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Hoquei em Patins 


Campeonato 
Nacional de 
Juniores 


Com a merecida vitória do 
Sporting de Oeiras, terminou 
esta prova. A superioridade dos 
grupos lisboetas foi manifesta, 
a atestar que o cetro da modali- 
dade continua na posse do sul. 

Nos dois últimos jogos a 
Sanjoanense empatou com o 
campeão (4-4) e perdeu com o 
F. Benfica por 4-3. 

A classificação final ficou 
assim ordenada : 1.º Sporting de 
Oeiras, 9 pontos; 2.º F. Benfica, 
8; 3.º Infante de Sagre, 4; 4.º 
Sanjoanense, 3. 


A+ 


Em jogo particular, efec- 
tuado no rinque do Parque, o 
H. C. das Termas (S. Pedro do 
Sul), derrotou o Galitos por 9-1, 

A dura punição do grupo 
aveirense teve origem no mau 
rendimento das peças basilares 
do conjunto, a que se aliou, para 
o final, uma acentuada desorien- 
tação. Esta circunstância, toda- 
via, não invalida o mérito da 
justa vitória dos visitantes, que 
se exibiram com superior orga- 
nização e maior soma de conhe- 
cimentos técnicos. 


VOLEIBOL 


Campeonato Distrital 
do Porto 


JUNIORES 


Com a inscrição de quatro 
concorrentes apenas, iniciou-se 
no último domingo o segundo 
Campeonato Distrital do Porto. 
O título está em poder do Spor- 
ting de Espinho, que vai encon- 
trar na Académica espinhense 
um forte competidor. 

OQ titulo, uma vez mais, deve 
ficar em Espinho, o que cons- 
titui justificado orgulho não só 
para os desportistas espinhenses, 
como também para os de todo o 
distrito, 

Na primeira jornada, ao 
Sporting de Espinho foram atri- 
buídos os pontos da vitória por 
falta de comparência do adver- 
sário (S. Roque da Lameira) e a 
Académica derrotou o Olivei- 
rense por 3-0, 


1) 
Vária 


— No último sábado, passaram 
nesta cidade os concorrentes ao 
HI Rali do Porto, organizado pelo 
Académico Futebol Clube. 


— Pela A. F. A. e em virtude 
de acontecimentos ocorridos no 
jogo com o R. de Agueda, foi in- 
terdito por três jogos o campo do 
Pejão. 

Frise-se que os desacatos fo- 
ram provocados pela assistência. 

— Está a exibir-se no nosso 
país o ciclista da actualidade — 
Louison Bobet, vencedor das duas 
últimas voltas à França e do cam- 
peonato do Mundo. 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO —N.º 3 


Av, 23 de Outubro de 1954 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; 
que aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGEN- 
TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 


